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PROJETO DE 

ENSINO/PIAA 
IDENTIFICAÇÃO 

Formulário 

Nº 01 

 

1.1 Título do Projeto/Programa 

Estratégias pedagógicas para a redução das taxas de reprovação em Mineralogia I e II no Curso de 

Gemologia da UFES 

 

(  ) Este Programa/Projeto já foi desenvolvido no ano de 2025, porém, passou por alterações para se 

adequar ao edital vigente: 

Favor apresentar as análises, ainda que parciais, dos resultados do projeto/programa dos anos 

anteriores, conforme previsto no subitem 7.9 do Edital. Essa informação é importante para que as(os) 

avaliadoras(es) possam ter noção da relevância da proposta e se ela deve ser renovada ou não. 

Análises Parciais 

O projeto institucional de apoio acadêmico “Estratégias pedagógicas para a redução das taxas de reprovação 

em Mineralogia I e II no Curso de Gemologia da UFES” atuou, primariamente, como equipe de suporte à 

professora das disciplinas e coordenadora desse projeto, distribuindo a carga horária dos integrantes da 

iniciativa de modo que, constantemente, um monitor vinculado ao PIAA estivesse disponível durante o 

funcionamento do laboratório, além de acompanhar a docente ao ministrar suas aulas teóricas e práticas. 

 

Dentre as atividades desenvolvidas, a principal se deu através da monitoria, que se trata de uma mentoria 

realizada entre discentes com níveis distintos de experiência em determinado objeto de estudo, com o intuito 

de revisar conceitos, esclarecer questionamentos ou mesmo trocar experiências relacionadas à disciplina, 

funcionando como uma aula individual para o aluno que sente dificuldade na absorção daquele conteúdo ou 

pretende aprimorá-lo. Como forma de suprir as necessidades individuais de cada discente, os alunos são 

instruídos a preparar suas demandas antes das reuniões, para que, dessa forma, os monitores possam 

confeccionar materiais específicos que possam ajudar a sanar essas dúvidas, incluindo auxílio e revisões 

prévias na elaboração de trabalhos acadêmicos, como seminários, instruindo-os sobre como se portar em 

uma apresentação e sobre a relevância dos dados a serem transmitidos à turma. 

 

Ao longo do período do projeto, foi iniciada a confecção de materiais didáticos voltados para as disciplinas. 

O mais ambicioso deles, devido à extensão e complexidade dos temas abordados, continua em andamento, 

contudo ainda não está finalizado. Algumas listas de exercícios também foram confeccionadas, com o intuito 

inicial de anexá-las ao fim da apostila, tendo sido pré-disponibilizadas aos alunos para que pudessem ter 

acesso aos modelos de questões que poderiam encontrar nesse ínterim. 

 

É possível fazer uma análise dos resultados positivos que o projeto vem proporcionando desde sua 

implementação, a partir de dados coletados nos últimos dois períodos concluídos das disciplinas de 
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referência. As turmas referentes ao período letivo de 2024/2 ainda não eram contempladas pelo projeto, ao 

passo que as turmas de 2025/1 foram as primeiras após a implementação do PIAA. 

 

A Tabela 1 é referente à disciplina de Mineralogia I. A partir dela, é possível aferir que, ainda que o resultado 

médio das notas dos alunos de 2025/1 tenha sido menor (devido à alta evasão histórica no curso de 

Gemologia), houve um aumento significativo de discentes aprovados, de 8 (oito) para 11 (onze), 

representando um total de 27,5% da turma, frente aos 22,80% da turma anterior. Ao analisar a Tabela 2, 

referente à disciplina de Mineralogia II, é possível notar um aumento de apenas um aprovado entre os 

períodos; no entanto, ao considerar o tamanho menor da turma referida, o aumento percentual de aprovações 

sobe significativamente, de 50,63% para 61,11%. 

 

A melhora inferida a partir dos dados acima pode ser atribuída diretamente à ação dos membros do projeto 

institucional de apoio acadêmico, que deram apoio aos discentes e à docente da disciplina, separando 

minerais e outros materiais para dar suporte às aulas teóricas e práticas de Mineralogia I e II, organizando e 

mantendo o funcionamento do Laboratório de Mineralogia da UFES e promovendo o evento de mostra de 

profissões do curso de Gemologia do ano de 2025. 

 

Registros fotográficos das monitorias ministradas aos alunos das disciplinas estão em anexo, assim como 

uma cópia da lista de exercícios confeccionada pelos integrantes do projeto para a disciplina de Mineralogia 

I, que serve de exemplo do material didático em construção. Ademais, os alunos participantes do projeto de 

ensino sentem-se bastante entusiasmados com as atribuições, que os preparam para lidar com a vida 

acadêmica como uma verdadeira iniciação à docência, ampliando a perspectiva dos discentes sobre o 

trabalho docente. 

 

As figuras revelam a ampla disponibilidade de materiais didáticos para o ensino tutorial dos alunos 

matriculados nas disciplinas contempladas. O espaço conta com recursos como quadro branco, pincéis e 

apagadores, que constituem a base de suporte pedagógico. Além disso, o laboratório foi equipado com um 

computador para pesquisas e administração, e um projetor para auxiliar os alunos na elaboração de 

seminários. Somam-se a esses itens os instrumentos e materiais específicos para o estudo mineralógico, 

como lupas e coleções de referência, essenciais para a identificação dos minerais em estado bruto. Essa 

infraestrutura, consolidada pelo projeto, juntamente com as ações diretas de monitoria, forma um ambiente 

integrado de aprendizagem que contribui decisivamente para os resultados acadêmicos positivos 

observados, deixando um legado permanente para as turmas futuras. 

 

Anexo 1: Tabelas comparativas dos resultados preliminares da atuação do projeto institucional de apoio 

acadêmico 
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Tabela 1: Comparação dos resultados entre discentes matriculados nas turmas da disciplina Mineralogia I 
em diferentes períodos letivos 

Período Alunos 
na 
turma 

Primeira 
avaliação 
(média) 

Resultado 
final 
(média) 

Monitorias 
realizadas 
(PIAA) 

Média de 
monitorias 
por aluno 

Alunos 
aprovados 

Percentual 
de 
aprovação 

2024/02 35 4,12 3,23 - - 8 22,80% 

2025/01 40 2,87 2,46 79 ~2 11 27,50% 

 
 
Tabela 2: Comparação dos resultados entre discentes matriculados nas turmas da disciplina Mineralogia II 
em diferentes períodos letivos 
 

Período Alunos 
na 
turma 

Primeira 
avaliação 
(média) 

Resultado 
final 
(média) 

Monitorias 
realizadas 

(PIAA) 

Média de 
monitorias 
por aluno 

Alunos 
aprovados 

Percentual 
de 
aprovação 

2024/02 19 5,67 5,71 - - 10 50,63% 

2025/01 18 4,98 4,95 40 ~2,2 11 61,11% 

 
*Os dados apresentados nas tabelas acima incluem as notas de atividades avaliativas não realizadas pelos 
discentes que evadem ao longo do período ou desistem da disciplina, representando um rendimento geral 
das turmas analisadas. 
 
 
Anexo 2: Registros fotográficos 
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Imagem 1: Monitoria realizada no laboratório de mineralogia para discentes das turmas de Mineralogia II e 
Mineralogia I, divididos em mesas distintas. 
 

 
Imagem 2: Monitoria realizada no laboratório de mineralogia para discentes das turmas de Mineralogia I e 
Mineralogia II, divididos em mesas distintas. 
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Imagem 3: Monitores do PIAA selecionam e organizam os materiais didáticos para as aulas práticas no 
laboratório de Mineralogia da UFES. 

 
Imagem 4: Monitores do PIAA selecionam e organizam os materiais didáticos para as aulas práticas no 
laboratório de Mineralogia da UFES. 
 
Anexo 3: Lista de exercícios confeccionada pelos monitores do PIAA durante o projeto: 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO CENTRO DE CIÊNCIAS 

JURÍDICAS E ECONÔMICAS 

 
Atividades de revisão: Propriedades físicas e estruturais 

Curso: Gemologia Professor (a): Leila Benitez 

Disciplina: Mineralogia I PIAA1: Anna Arbocz e Pedro Gallerani 

 

Aluno:  

 
A partir da revisão bibliográfica sugerida e discussões em sala de aula, leia atentamente aos enunciados e 
responda o que é solicitado em cada questão especificamente: 

 

1- A escala de Mohs é uma escala comparativa de dureza constituída por dez minerais que 

classificam esta grandeza com valores de 1 a 10. Quais são esses minerais e a qual grau de 

dureza eles correspondem? Defina a importância desta ferramenta na mineralogia. 

 

2- De acordo com a bibliografia trabalhada na disciplina, defina o conceito de mineral. Ainda de 

acordo com a classificação mineral de DANA, explique o que é um grupo mineral, o que é uma 

espécie mineral e o que constitui uma variedade. 

 

3- Qual a diferença entre espécie e variedade mineral? Quais e quantos fatores precisam se alterar 

para mudar essa classificação? Desta forma, explique porque a fuchsita, mineral do grupo das 

micas, não é classificada como variedade da moscovita. 

 

4- O que mensura a escala de dureza? Conceitue esta propriedade física estrutural presente em 

todos os minerais. Como ela é usada na mineralogia? 

 

5- A tenacidade mede uma das propriedades de resistência de um mineral. Conceitue e indique os 

principais tipos de tenacidade, definindo-os e apresentando 2 exemplos de minerais que se 

enquadrem em cada um deles. 

 
1 Atividade desenvolvida no segundo semestre acadêmico de 2025 pelo PIAA: Estratégias pedagógicas para a redução 
das taxas de reprovação em Mineralogia I e II no Curso de Gemologia da UFES. 
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6- Como pode ser definido o conceito de hábito em um mineral? Indique os tipos de hábitos 

presentes na bibliografia, definindo-os e apresentando 2 exemplos de minerais que se 

cristalizam em cada um desses formatos. 

 

7- Quais são as subdivisões da geologia apresentadas ao longo das aulas? Explique cada uma 

delas, diferenciando também as subdivisões da geologia dinâmica e indicando sua relevância 

para a mineralogia. 

 

8- Conceitue macla, geminação, drusa e geodo. Explique quais são as diferenças entre estas 

estruturas de crescimento mineral. 

 

9- Cite os sete sistemas cristalinos estudados. Quais os principais hábitos associados a cada um 

deles? Dê 3 exemplos de minerais que se cristalizam nesses sistemas. 

 

10- A densidade é uma importante propriedade física estrutural na marcha analítica de identificação 

de um mineral quando bem aproveitada com equipamentos adequados para uma medição 

precisa. Conceitue esta propriedade e indique como elas se relacionam com a dureza e a 

tenacidade. 

 

11- Risco e traço são diferentes propriedades relacionadas a um mesmo teste utilizado na 

identificação de minerais brutos. Que teste é esse e como ele é feito? Conceitue estas duas 

propriedades e indique como elas se relacionam a dureza de um mineral. 

 

12- Conceitue clivagem. Como essa propriedade, presente em parte dos minerais, se relaciona com 

a estrutura cristalina de um mineral? Disserte sobre como essa característica pode ser útil para 

identificar minerais. 

 

13- Quais são os principais tipos de fratura descritos na bibliografia? Descreva-os e apresente 3 

exemplos de minerais que se enquadram em cada uma destas classificações.  

 

14- Apesar da similaridade, fratura e clivagem são propriedades físicas estruturais distintas que 

podem ser observadas nos minerais. Defina o que é uma fratura e como essas propriedades se 

relacionam e distinguem 

 

15- Embora constituído essencialmente por matéria inorgânica, explique por quê fósseis não são 

classificados como minerais. Como são classificados o âmbar, a pérola é os corais? 
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16- Além dos minerais da escala de mohs, quais outras ferramentas podem ser úteis para realizar a 

identificação de minerais brutos? De que maneira elas auxiliam nesse processo? 

 

 

 

1.2 Equipe de trabalho, com função e a carga horária semanal prevista 

 

Coordenadora Profª Leila Benitez  

 

Bolsista 1: Após um diagnóstico atualizado sobre as dificuldades dos alunos, analisar e trabalhar na 

elaboração de uma apostila com um conteúdo sobre definição de minerais, bem como, cada propriedade 

diagnóstica estrutural, físico e óptica, contendo exemplo de minerais e ilustrações (Mineralogia I). Material 

mais didático, apropriado para a disciplina de Mineralogia I. As Classes Minerais de Dana, explicitando como 

ocorrem os arranjos cristalinos dos silicatos e demais classes, com ilustrações, bem como, o ambiente 

formador de cada mineral pertencente a cada classe, com ilustrações. Material, apropriado para a disciplina 

de Mineralogia II.  

A função desse bolsista é dar continuidade na pesquisa e a elaboração desse material didático, o qual teve 

início na primeira etapa do projeto. Ressalta-se que a apostila para Mineralogia I e Mineralogia II, embora 

iniciados e avançando, ainda estão em processo de elaboração, dada a complexibilidade da atividade e o 

tempo de duração do projeto (maio à dezembro/2025). 

Aprimorar a lista de exercícios teóricos, a qual, a atividade, também já teve início, para aplicar aos alunos e 

entender o grau de dificuldade, sanar dúvidas. Ampliar, essa lista de exercícios para a disciplina de 

Mineralogia II, também. 

 

Bolsista 2: Elaboração de tabela de caracterização e identificação de minerais, considerando o acervo de 

amostras do laboratório, as quais os alunos podem ter acesso. Os tópicos: espécie mineral, cor, variedade, 

dureza, traço, composição química, dureza, traço, entre outras propriedades ópticas. Essa tabela será 

ilustrada com fotos de amostras de minerais. Material apropriado para as disciplinas: Mineralogia I e II. Essa 

tabela está em constante atualização de acordo com as novas amostras de espécie e variedades minerais, 

as quais são adquiridas para uso em aulas de Mineralogia. 

 

Bolsista 3: Administração do atendimento, agendamento e também atender à essas demandas. Em conjunto 

com os demais bolsistas realizar a atividade e administrar as práticas extra-classe e aplicar testes, os quais 

serão avaliados juntamente com a professora coordenadora, para se obter uma posição sobre quais os 
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maiores problemas, bem como o quantitativo de alunos que se encontram em situação de deficiência na 

disciplina.  

Desenvolver conteúdo para uso em redes sociais, tais como Instagram e Tik-tok, abordando temas das 

disciplinas de Mineralogia com a finalidade de auxiliar os alunos, bem como promover a interação dos 

mesmos, proporcionando uma maior afinidade do aluno com a disciplina de mineralogia e o seu cotidiano. 

 

OBS: Importante ressaltar que todos os monitores devem estar preparados para o atendimento aos alunos 

que marcarem monitoria, pois trata-se de um processo contínuo, seja de conteúdo teórico ou prático. Essa 

necessidade de atendimento extra-classe sempre foi importante e sempre teve demandas, foi assim desde 

a implantação do curso (nem sempre se teve disponibilidade de monitores). No semestre 2025/2, apesar do 

número de entradas no Curso de Gemologia seja de 45 vagas, temos uma pauta com 58 alunos (calouros) 

matriculados na disciplina Mineralogia I. Esse quantitativo tornam as aulas práticas muito complexas a serem 

ministradas de forma adequada (quase impossível) para um único professor atender a todos os alunos em 

sala, durante o tempo de aula. Dessa forma, a monitoria extra-classe no laboratório torna-se uma alternativa 

importante para auxiliar no aprendizado, principalmente para os alunos que demonstram maiores dificuldades 

com o entendimento do conteúdo aplicado, tanto teórico quanto prático. Durante a monitoria, pode-se ter o 

acesso às amostras de minerais e a compreensão da utilização das tabelas determinativas, com tempo hábil 

e auxílio de monitores no espaço do laboratório. 

 

Leila Benitez, coordenadora, carga horária 6 horas, bolsistas 20 horas. 

1.3 Especificação do(s) Departamento(s) e Colegiado(s)/Câmara Local de Graduação 

Ao final do texto anexar as aprovações dos envolvidos (ata/extrato de ata ou ad referendum). 

 

 

1.4 Palavras-

chave: 
1. evasão escolar 2. permanência acadêmica 3. sucesso acadêmico 

1.5 Coordenação – Informar dados da(o) coordenadora(o) responsável, e-mail e link do currículo 

lattes. Apenas uma coordenação. 

Leila Benitez  

Professor Adjunto IV 

e-mail: leilabenitez@gmail.com 

            leila.benitez@ufes.br 

Departamento de Gemologia – Ufes  

Matrícula Siape: 1.808.102  

http://lattes.cnpq.br/2088975327731321 

1.6 Órgão proponente 

Departamento de Gemologia – CCJE - UFES 
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1.7 Local de Realização 

Laboratório de Mineralogia – Departamento de Gemologia – CCJE - UFES 

 

1.8 Duração: Início: 6 de abril de 2026 
Término: 31 de dezembro 

de 2026 
Proposta Anual 

1.9 Custo total*: R$ Origem dos recursos: PROAD 

*A Prograd não possui rubrica para realizar compra de equipamentos. 
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PROJETO DE 

ENSINO/PIAA 
ESTRUTURA 

Formulário 

Nº 02 

 

2.1 Apresentação 

As disciplinas de Mineralogia I e Mineralogia II são ofertadas nos períodos iniciais do curso de Gemologia da 

UFES nos 1º e 2º períodos, respectivamente, e ao longo dos últimos anos tem se observado um elevado 

índice de reprovação, o que acaba se configurando como um fator contribuinte para a elevação dos índices 

de evasão escolar no Curso de Gemologia, visto que, por vezes, os discentes são reprovados com 

recorrência consecutivamente e, como estas são pré-requisitos para matrículas em outras disciplinas 

específicas do curso, estes acabam por ficarem desestimulados em dar continuidade aos estudos. 

Considerando esse cenário, surgiu a necessidade de buscar identificar os principais fatores contribuintes 

didático pedagógicos desses elevados índices de reprovação, e, a partir do entendimento dessa 

problemática, estabelecer estratégias para que se possa contornar a atual situação que tem sido recorrente 

desde a implantação do curso, de modo que os alunos passem a ter maior domínio de conteúdo, melhorando 

assim o engajamento e o senso de pertencimento ao curso e à universidade. 

A evasão acadêmica é um fenômeno recorrente que ocorre em todo mundo e que acaba por impactar a 

qualidade do ensino superior. Segundo matéria de maio de 2024 da Revista Ensino Superior, No Brasil, 

alguns cursos chegam a apresentar taxas de superiores a 55%, motivados por fatores diversos, dentre os 

quais a deficiência de qualidade da escola básica, que acaba por afetar o desempenho dos alunos em 

disciplinas do nível superior, além de fatores socioeconômicos. Buscando entender fatores, em especial aos 

que dizem respeito a questão de aprendizado, é que se elabora esse projeto, no qual é proposto a 

identificação de fatores que levam às altas taxas de reprovação, bem como a proposição de ações que 

permitam a evolução do aprendizado, o que, por consequência, impactaria nas melhoras dos índices de 

aprovação e de permanência no curso de Gemologia. Reforçando o já aventado fator de deficiência na 

formação básica, tem sido uma observação recorrente pela prática docente a carência de conhecimento 

científico básico, especialmente no que toca a fundamentos básicos em química e física, nas disciplinas de 

Mineralogia I e Mineralogia II, que são ofertadas, respectivamente, nos 1º e 2º períodos do Curso de 

Gemologia, o que já denota uma forte sinalização de um dos fatores das elevadas taxas de reprovação. 

Partindo dessa premissa, conjugada com a identificação de possíveis outros fatores, é que surge a 

necessidade de estabelecer ações didático/pedagógicas para que sejam aplicadas como ações 

complementares aos alunos, que necessitam de suporte para o entendimento das citadas disciplinas, 

promovendo o estímulo e o entendimento das mesmas. Ressalta-se ainda que ambas as disciplinas possuem 

carga horária de 60 horas, sendo 30 horas de conteúdo teórico e 30 horas de aulas práticas. Como docente 

responsável por ambas as disciplinas e atual coordenadora do Curso de Gemologia, posso afirmar que muitos 

alunos são reprovados por consecutivas vezes, alguns destes acabam em situação de MEI e PAE. Tal 

situação desestimula muitos desses alunos a continuarem o curso, uma vez que dependem de aprovação 
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nessas disciplinas as quais são pré-requisito para matrícula em outras, e acabam ficando represados nos 2 

primeiros períodos do curso. 

 

2.2 Justificativa [Por que este projeto é importante e inovador para os cursos de Graduação da UFES?] 

A evasão acadêmica é um fenômeno recorrente que ocorre em todo mundo e que acaba por impactar a 

qualidade do ensino superior. Segundo matéria de maio de 2024 da Revista Ensino Superior, No Brasil, 

alguns cursos chegam a apresentar taxas de superiores a 55%, motivados por fatores diversos, dentre os 

quais a deficiência de qualidade da escola básica, que acaba por afetar o desempenho dos alunos em 

disciplinas do nível superior, além de fatores socioeconômicos. Buscando entender fatores, em especial aos 

que dizem respeito a questão de aprendizado, é que se elabora esse projeto, no qual é proposto a 

identificação de fatores que levam às altas taxas de reprovação, bem como a proposição de ações que 

permitam a evolução do aprendizado, o que, por consequência, impactaria nas melhoras dos índices de 

aprovação e de permanência no curso de Gemologia. Reforçando o já aventado fator de deficiência na 

formação básica, tem sido uma observação recorrente pela prática docente a carência de conhecimento 

científico básico, especialmente no que toca a fundamentos básicos em química e física, nas disciplinas de 

Mineralogia I e Mineralogia II, que são ofertadas, respectivamente, nos 1º e 2º períodos do Curso de 

Gemologia, o que já denota uma forte sinalização de um dos fatores das elevadas taxas de reprovação. 

Partindo dessa premissa, conjugada com a identificação de possíveis outros fatores, é que surge a 

necessidade de estabelecer ações didático/pedagógicas para que sejam aplicadas como ações 

complementares aos alunos, que necessitam de suporte para o entendimento das citadas disciplinas, 

promovendo o estímulo e o entendimento das mesmas. Ressalta-se ainda que ambas as disciplinas possuem 

carga horária de 60 horas, sendo 30 horas de conteúdo teórico e 30 horas de aulas práticas. 

 

2.2.1 Cursos que serão atendidos: 

Curso de Gemologia – Departamento de Gemologia – CCJE – UFES 

 

2.2.2 Disciplinas que serão atendidas: 

Mineralogia I - GEM06689 

Mineralogia II - GEM06693 

 

2.2.3 Explicar como os objetivos escolhidos no Edital serão abordados neste programa/projeto: 

I - Intervir diretamente no problema da retenção, desligamento e/ou evasão nos cursos de graduação 

presencial e a distância da UFES; 

 No caso do Curso de Gemologia da Ufes, enfatizando as disciplinas de Mineralogia que atingem altos 

números de reprovação, pretende-se primeiramente diagnosticar as razões que contribuem para as elevadas 

taxas de reprovação, especialmente no que diz respeito à questões de ordem didática/pedagógica de modo 
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que possa, posteriormente, estabelecer planos de ações de modo que possa promover alteração deste atual 

cenário. 

 

 II - Desencadear um processo de inovação na prática pedagógica, propiciando uma reflexão crítica das 

questões de ensino-aprendizagem e indicando meios para sua reformulação e desenvolvimento;  

 

A partir da identificação dos possíveis fatores de caráter didático/pedagógico os quais possam estar sendo 

responsáveis para desistência e reprovações nas disciplinas de Mineralogia, propõe-se, com o auxílio de 

bolsistas, a elaboração de materiais didáticos visando suprir as eventuais carências de conteúdo básico ou 

específico, bem como promover atendimento extraclasse, com acesso a materiais e amostras de modo que 

possibilite dirimir dúvidas não supridas durante as aulas regulares. Pensando numa maneira mais confortável 

aos alunos, propõe-se que atendimento de forma mais individualizada, a ser realizado pelos bolsistas, a partir 

de agendamento prévio, uma vez que muitos estudantes com dificuldades podem se sentir constrangidos em 

querer em manifestar dúvidas durante as aulas. 

 

 III - Promover ações pedagógicas que auxiliem a integralização curricular dos(as) estudantes em Plano de 

Acompanhamento de Estudos (PAE), Plano de Integração Curricular (PIC) e Monitoramento do Estudante 

Iniciante (MEI), nos termos das Normativas publicadas anualmente pela Pró-Reitoria de Graduação 

(Prograd);  

 

As disciplinas de “Mineralogia” são ofertadas nos primeiros períodos do Curso de Gemologia. A partir do 

diagnóstico sobre as dificuldades sobre o conteúdo, a proposta é de se trabalhar com metodologias que 

abrangem materiais didáticos a partir das deficiências (tanto de conteúdo teórico quanto prático). Ressalta-

se que a maior parte dos alunos estejam matriculados nos primeiros períodos do curso, alguns se encontrem 

ainda em situação de PIC e PAE. 

 

 IV - Prevenir o desligamento dos(as) estudantes, por meio de um acompanhamento efetivo do processo de 

ensino-aprendizagem, ainda em tempo de evitar a retenção e a evasão nos cursos, sobretudo aquelas 

motivadas pela reprovação consecutiva em disciplinas;  

 

As disciplinas de “Mineralogia”, são ofertadas nos primeiros períodos do Curso de Gemologia . A partir do 

diagnóstico sobre as dificuldades em absorver o conteúdo, a proposta é de se propor aos alunos deficientes, 

na mesma, de se utilizar novas metodologias, as quais propostas nesse projeto. Da mesma forma, apesar 

de alunos em situação de PAE e PIC, em menor proporção, no cenário atual (Prevenir o desligamento dos 

(as) estudantes, por meio de um acompanhamento efetivo do processo de ensino-aprendizagem, ainda em 

tempo de evitar a retenção e a evasão nos cursos, sobretudo aquelas motivadas pela reprovação consecutiva 

em disciplinas; 

Documento assinado digitalmente conforme descrito no(s) Protocolo(s) de Assinatura constante(s) neste arquivo, de onde é possível verificar a autenticidade do mesmo.

Processo digital n° 23068.070831/2025-26 - Peça 1



 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO 
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 
                     ANEXO II 

(Anexo da Resolução nº 008/2013 – CEPE) 

 
Processo nº:_________________________ 

 
Fls.:__________ Rubrica:___________ 

 

 

Av. Fernando Ferrari, 514 – Campus Universitário Alaor de Queiroz Araújo – 29075-910 – Vitória – ES – Brasil 

Conforme explicitado nos itens I e II, a partir da identificação dos principais fatores comprometedores 

qualidade de aprendizado, procurará estabelecer ações que visem o melhor entendimento dos alunos que 

possuem deficiência de aprendizado nas disciplinas de mineralogia. Dentre as ações que deverão ser 

estabelecidas estão a elaboração de material didático complementar, bem encontros periódicos com os 

bolsistas, ou até mesmo o professor, no Laboratório de Mineralogia, inclusive com contato com amostras 

utilizadas nas aulas regulares. 

 

V - Desenvolver projetos para atender aos (às) estudantes com deficiência, abrangendo os itens citados 

acima.  

 

Os alunos terão horários durante a semana para agendar atendimento no Laboratório de Mineralogia, esses 

atendimentos serão realizados pelos bolsistas. Serão desenvolvidas atividades extra-classe com materiais 

elaborados pelo professor, juntamente com os bolsistas para auxiliar na compreensão do conteúdo e 

acompanhar o desempenho do aluno nas disciplinas em questão. 

 

2.2.4 Qual o impacto do Projeto de Ensino na produção do conhecimento e na formação profissional e cidadã 

do(a) estudante, considerando as atividades e inovações pedagógicas apresentadas pela proposta. 

 

As disciplinas de Mineralogia I e II são de fundamentais importância para a carreira profissional do futuro 

egresso, uma vez que a maioria dos materiais gemológicos e os mais valorizados são constituídos por 

minerais. Dessa maneira, o pleno domínio de conteúdo torna-se imprescindível para um bom desempenho e 

atuação do profissional na área de Gemologia, o que reforça a importância do estabelecimento dessas ações 

pedagógicas direcionadas que visam mitigar os desafios enfrentados pelos estudantes. 

O conhecimento sobre os minerais e suas propriedades físico-estruturais e ópticas é essencial para que se 

possa compreender quais os minerais mais adequados a serem utilizados, como ”gemas” e para 

ornamentação humana e em qual e para qual tipo de “joia” (anel, brinco, bracelete, pingente, etc). 

As monitorias e grupos de trabalho, no Laboratório de Mineralogia, junto aos monitores, também pode ser 

um elemento importante para a compreensão da importância do trabalho em equipe. 

 

 

 

 

 

2.3 Objetivo geral:  (Para os projetos que já existem e serão submetidos novamente, favor atualizar os 

objetivos em relação à proposta anterior). 
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Desenvolver e implementar ações pedagógicas inovadoras que promovam o sucesso acadêmico dos 

estudantes em Mineralogia I e II, favorecendo a integralização curricular, a redução das taxas de reprovação, 

evasão e desligamento, além de estimular a gestão autônoma do aprendizado e o protagonismo discente. 

 

Objetivo geral atualizado: 

A partir das ações já implementadas na primeira etapa do projeto, pretende-se dar continuidade e manter em 

constante atualização essas medidas adotadas bem como materiais produzidos, visando atender às 

necessidades dos alunos com deficiência em conteúdos conceituais e de prática laboratorial em Mineralogia. 

Objetiva-se reduzir taxas de reprovação e evasão, proporcionando com que esses alunos sintam-se 

amparados no sentido de saberem que existe a opção de receberem reforço no aprendizado de conteúdos 

os quais possuem dificuldades de entendimento e para assim poderem dar continuidade aos estudos. 

 

 

 

 

 

2.4 Objetivos específicos:  (Para os projetos que já existem e serão submetidos novamente, favor atualizar 

os objetivos em relação à proposta anterior) 

1. Promover ações de apoio pedagógico alinhadas aos programas de Plano de Acompanhamento de Estudos 

(PAE), Plano de Integração Curricular (PIC) e Monitoramento do Estudante Iniciante (MEI).  

2. Estimular o envolvimento ativo dos estudantes com o processo de aprendizagem, por meio de estratégias 

como grupos de estudos, atividades práticas e resolução de problemas.  

3. Criar um ambiente de aprendizagem que fortaleça o senso de pertencimento ao curso e à Universidade, 

promovendo a integração entre discentes e docentes.  

4. Implementar ferramentas e metodologias que favoreçam a gestão autônoma dos recursos de 

aprendizagem oferecidos pela Universidade, como materiais didáticos interativos, laboratórios virtuais e 

recursos digitais.  

5. Preparar os estudantes para a aplicação prática do conhecimento em situações profissionais, promovendo 

uma transição facilitada entre a vida acadêmica e o mercado de trabalho.  

6. Acompanhar o desempenho dos estudantes em tempo hábil para identificar dificuldades e implementar 

intervenções pedagógicas, prevenindo retenção, evasão e desligamento. 

 

Objetivos específicos atualizados: 

Os objetivos específicos já explicitados serão mantidos e sempre buscando contantes atualizações das 

medidas adotadas em cada ítem para que tais objetivos sejam atingidos com eficácia para a redução de 

evasão no Curso de Gemologia da Ufes – Universidade Federal do Espírito Santo. 
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Destaca-se que na versão atual do projeto, além de manter a atualização dos objetivos e metodologias 

anteriormente propostas para atingir os objetivos, uma nova iniciativa é a de utilizar como ferramenta as 

redes sociais. Nesse propósito, como uma nova metodologia, objetiva-se utilizar esse suporte para atrair o 

aluno, incentivá-lo a pesquisar e com a utilização de ferramentas as quais fazem parte do seu cotidiano, 

estimulá-lo a se dedicar mais ao conteúdo das disciplinas de Mineralogia. A intenção é de que ocorra uma 

interação entre alunos, professor e monitores, com a produção e utilização de materiais didáticos acerca de 

conteúdos da disciplina a serem compartilhados entre alunos, professor e monitores. Essa metodologia torna-

se pertinente, a partir da premissa de que tem-se observado que os jovens alunos, muitas vezes se distraem 

durante as aulas, talvez considerando as horas em sala de aula, tediosas, e passam a utilizar o telefone 

celular para outras atividades, distrações, as quais consideram mais satisfatórias. A partir da utilização 

dessas ferramentas (instragam, Tik tok), espera-se que ocorra uma maior proximidade entre a realidade da 

vivência do aluno e o entendimento de que podemos atuar juntos utilizando as novas tecnologias as quais já 

estão inseridas no cotidiano dos alunos, principalmente os mais jovens e assim, atuar de forma mais 

satisfatória e interessantes para eles. 

 

 

 

 

 

2.5 Objeto de estudo 

Avaliação dos fatores de evasão no Curso de Gemologia, a partir de dificuldades de alunos, nas disciplinas 

de “Mineralogia” e impacto das intervenções pedagógicas. 

 

 

 

2.6 Pressupostos teóricos 

O ensino superior do Brasil tem passado por significavas mudanças nas últimas décadas, a se destacar por 

políticas públicas estabelecidas como: SINAES (2004), Reuni (2007) PNAES (2010). Ao passo que houve 

uma ampliação na oferta de vagas, concomitantemente se despertou preocupações sobre a permanência do 

aluno nos cursos, visto os recorrentes problemas de evasão escolar. Sendo um fenômeno recorrente em 

diversos países, a evasão em nível escolar é um fenômeno complexo e que apresentam muitas variáveis 

que vão desde fatores sociais e econômicos a fatores pedagógicos, tendo a questão servindo de objeto de 

estudo de diferentes estudos como Tinto (1975), Cesarino et al. (1987) Brasil (1996), Teixeira et al. (2019), 

Coimbra et al. (2021) dentre tantos outros. Em estudo feito pelo Ministério da Educação em 1996, fora 

identificado três eixos de fatores que contribuem para a evasão escolar, sendo que o primeiro diz respeito 

mais a fatores referentes às características individuais do estudante, como a questão da personalidade e a 

formação escolar anterior, dentre outros; o segundo toca em relação a fatores internos das instituições, onde 
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envolverão questões acadêmicas, questões didático-pedagógicas, além de infraestrutura; e o terceiro é mais 

referente aos fatores externos como mercado de trabalho, reconhecimento social da profissão, dentre outros. 

Entendendo essas vicissitudes, é que cabe a universidade estabelecer políticas que procurem mitigar a 

evasão, estabelecendo políticas em diversas frentes, em especial no que diz respeito ao meio didático-

pedagógico. E uma das políticas que cabe ser implementadas é a de suporte didático aos alunos, em face 

das dificuldades dos mesmos na assimilação de conteúdo. Nesse sentido, embora aplicado a educação 

básica, o Plano Nacional de Educação (1996) já preconiza da necessidade da adoção de estratégias de 

políticas que minimizem a reprovação, as dificuldades de aprendizado, o atraso no percurso escolar e por 

consequência a evasão. E pensando nessa ótica, é que aparece o papel do reforço escolar. Com a ampliação 

das vagas no nível superior, e por consequência uma maior diversidade no perfil dos estudantes, as 

universidades brasileiras têm enfrentados novos desafios no aprendizado, em face aos mais variados perfis 

dos alunos, sejam de ordem social e econômica, seja de característica de aprendizagem. Alvares & Moreira 

(2024) relatam algumas medidas que instituições de nível superior vêm adotando como medidas para garantir 

o melhor desempenho acadêmico e por consequência a permanência nos cursos de graduação. Medidas 

como cursos de nivelamento tem sido uma das medidas adotadas e, nesse sentido, pensar em reforço 

escolar passa a fazer sentido, especialmente se considerado que tal prática já comumente adotada na 

educação de base. 
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PROJETO DE 

ENSINO/PIAA 
METODOLOGIA 

Formulário 

Nº 02.1 

 

2.7 Detalhar todas as atividades que serão desenvolvidas ao longo do programa/projeto e quem serão 

as(os) responsáveis para que elas ocorram (tanto para estudantes que estão em ADA (PAE e MEI) 

quanto para os que não estão: 

Para os programas/projetos que já existem e serão submetidos novamente, favor atualizar as atividades em 

relação à proposta anterior. 

2.7.1 Metodologia utilizada nas atividades que serão desenvolvidas no Programa/Projeto: 

Para alcançar os objetivos propostos, o projeto se estruturará nas seguintes ações: Aulas de reforço com 

monitores: Os bolsistas treinados oferecerão reforço sobre os conteúdos mais complexos das disciplinas, 

utilizando estratégias didáticas diferenciadas, como exercícios resolvidos, simulações e estudos de caso. 

Estudantes em PAE e PIC terão prioridade na participação dessas atividades. Material didático interativo: 

Desenvolvimento de recursos como vídeos explicativos, guias práticos e quizzes interativos, disponibilizados 

em plataformas digitais da UFES, para estimular o aprendizado autônomo e contínuo. Aprendizagem 

baseada em problemas (PBL): Atividades práticas e estudos de casos reais serão desenvolvidos para 

conectar os conteúdos de Mineralogia às demandas do mercado de trabalho, estimulando o pensamento 

crítico e analítico. Mentoria entre pares (Peer Tutoring): Estudantes veteranos com bom desempenho em 

Mineralogia atuarão como tutores para os calouros, promovendo uma troca de conhecimento mais informal 

e acolhedora. Acompanhamento contínuo: Acompanhamento sistemático do desempenho dos estudantes, 

com diagnósticos frequentes (provas, atividades e participação) para identificar dificuldades e implementar 

medidas corretivas. Palestras e workshops sobre aplicação prática: Convidar profissionais do setor de gemas 

e joias para palestras e workshops que demonstrem como o conhecimento de Mineralogia é aplicado no 

mercado de trabalho, aumentando o interesse dos alunos pela disciplina. 

A prática do uso de tecnologias da informação iniciou-se com inserção de computadores nas práticas de 

ensino e depois com aplicativos (werhmuller & Silveira, 2012). Acredita-se que com as redes sociais, este 

espaço virtual pode oportunizar alunos e professores a interagirem entre si, compartilhando informações, 

experiências e conhecimento de forma colaborativa e dinâmica, tornando-se uma extensão da sala de aula. 

Os estudantes jovens, atualmente, necessitam de estímulos, de motivação para concentrarem-se nos 

estudos. Nesse aspecto, as redes sociais podem ser uma ferramenta aliada para o professor. Seguindo esse 

raciocínio, pretende-se criar ferramentas com conteúdo de Mineralogia para serem compartilhados, 

discutidos em redes sociais, as quais os alunos mais utilizam, como instagram e Tik tok. 

Aos poucos o mundo virtual foi sendo introduzido no cotidiano da população e gerado uma ampla 

permessibilidade de comunicação e cada vez mais faz parte da vida dos estudantes. Podem ser consideradas 

também como ferramentas pedagógicas, no que se refere a permitir uma comunicação instantânea e 

interação dinâmica entre professores e alunos (Araújo et al, 2024) 
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O instagram, inserido na rotina dos jovens, é muito voltado para compartilhamento de imagens, vídeos, 

enquetes, quiz, dentre outros. 

 

2.7.2 Períodos de reunião e formação dos(as) bolsistas: 

Reuniões serão realizadas quinzenalmente para revisão das atividades realizadas e dirimir possíveis dúvidas. 

Entre as propostas do projeto, inclui-se também estimular no aluno, bolsista, o senso de responsabilidade, 

bem como de trabalho em equipe, compartilhando o conhecimento adquirido, com os demais estudantes que 

se encontram ingressando no curso, nas disciplinas Mineralogia I e II, e necessitam de reforço, quanto ao 

conteúdo, tanto de aplicação teórica quanto a prática. 

 

2.7.3 As atividades das(os) bolsistas permitem vivenciar iniciação à docência? Se sim, como? 

Os bolsistas vivenciarão iniciação à docência através de tutoria e acompanhamento ao docente, em sala de 

aula, bem como auxilio na elaboração de materiais didáticos a serem utilizados e preparação para 

atendimento aos alunos, no laboratório, em horários extra-classe. 

 

2.7.4 Como serão desenvolvidas as atividades voltadas para o Acompanhamento do Desempenho 

Acadêmico - ADA (MEI ou PAE)? 

Considerando que as disciplinas de Mineralogia I e II, são obrigatórias e ofertadas para 1º e 2º períodos, do 

curso, assim que detectado o problema de deficiência de alunos, reprovações e situação de MEI ou PAE, 

os mesmos serão convidados pelo professor/coordenador do projeto a participar as atividades 

desenvolvidas pelo projeto. Essas atividades serão aplicadas em horários extra-classe com finalidade de 

estimular o interesse do aluno pela disciplina, bem como ampará-lo em suas dificuldades de compreensão 

do conteúdo aplicado. 

 

2.7.8 Como serão desenvolvidas as atividades voltadas para os demais estudantes? 

O demais estudantes terão acesso à todas as atividades do projeto, caso queiram participar, dirimir dúvidas 

ou mesmo aprofundar o conhecimento em mineralogia. Ressalto ainda, a importância da participação dos 

demais estudantes no sentido de contribuir no incentivo e estímulo aos colegas de turma, estudantes com 

deficiência nas disciplinas de mineralogia. 
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PROJETO DE 

ENSINO/PIAA 
ESTRUTURA 

Formulário 

Nº 02.2 

 

2.8 Resultados esperados 

A partir da elaboração das diferentes ações, espera-se os seguintes resultados: Integralização curricular 

(PAE, PIC, MEI): As ações pedagógicas, como aulas de reforço e acompanhamento contínuo, serão focadas 

nos estudantes em risco acadêmico, auxiliando-os a superar as dificuldades e progredir no curso. Gestão 

autônoma de recursos de aprendizagem: A disponibilização de materiais didáticos interativos e ferramentas 

digitais incentivará os estudantes a gerenciar seus próprios processos de aprendizado. Protagonismo 

discente: A abordagem baseada em problemas e a mentoria entre pares estimularão o envolvimento ativo 

dos estudantes no processo de aprendizagem, promovendo autonomia e iniciativa. Transição para o mundo 

do trabalho: Palestras, workshops e atividades práticas conectarão os conteúdos de Mineralogia com as 

demandas do mercado, preparando os estudantes para desafios profissionais. Redução de retenção, evasão 

e desligamento: Acompanhamento contínuo, reforço pedagógico e estratégias de engajamento serão 

implementados para reduzir os índices de reprovação e prevenir a evasão. Pertencimento ao curso e à 

Universidade: A integração entre estudantes e professores e as ações pedagógicas voltadas para as 

demandas específicas Prevenção de desligamentos: do curso fortalecerão o vínculo dos estudantes com a 

UFES. O acompanhamento sistemático e intervenções pedagógicas em tempo hábil reduzirão as chances 

de reprovações consecutivas, principal causa de desligamento. 
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2.10 Forma de avaliação do Programa/Projeto e das(os) bolsistas 

Serão utilizados indicadores como taxas de aprovação, frequência em atividades de reforço, satisfação dos 

estudantes e redução de evasão para medir o impacto das ações realizadas. Os bolsistas serão avaliados 

mensalmente a partir de relatórios sobre o andamento dos materiais produzidos (conforme solicita o projeto), 

frequência e listagem de alunos atendidos em monitoria, no laboratório (livro de presença com data, horário 

de atendimento e qual o bolsista realizou esse atendimento). 

 

 

 

 

 

PROJETO DE 

ENSINO/PIAA 
PLANO DE TRABALHO COM CRONOGRAMA DE EXECUÇÕES -  

Formulário 

Nº 03 

 
 

Descrição das atividades 
Cronograma de execuções 

   Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 
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1. Atividades desenvolvidas pelas coordenações 

3.1. Diagnóstico inicial    X X        

3.2. Desenvolvimento de 
estratégias 

   X X        

3.3. Treinamento e 
acompanhamento das 
atividades desenvolvidas 
pelos bolsistas (Reuniões) 

   X X X X X X X X X 

3.4. Avaliação e relatório 
final 

          X X 

2. Atividades desenvolvidas por bolsistas 

3.5. Organização das 
atividades a serem 
desenvolvidas 

   X X        

3.6. Elaboração de materiais 
pedagógicos junto ao 
coordenador 

   X X X       

3.7. Atendimento aos alunos 
com deficiência na disciplina 
em Laboratório 

   X X X X X X X X X 

3.8. Reuniões com o 
professor coordenador do 
projeto 

   X X X X X X X X X 

3.9. Análise e elaboração de 
relatório sobre o 
desempenho dos alunos a 
partir da aplicação de 
materiais e métodos 
elaborados no projeto 

    X X X X X X X X 

3.10. Produção de relatório 
final 

          X X 

3. Atividades desenvolvidas por colaboradoras(es) 
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PROJETO DE 

ENSINO/PIAA 

ESPECIFICAÇÃO DE RECURSOS 

[Seguir orientações do Departamento de Contabilidade e Finanças] 

Formulário 

Nº 04 

 

RECURSOS HUMANOS DA UFES 

3.0 Coordenação: [Constar: nome completo, cargo, lotação, matrícula, carga horária dedicada ao 

Programa/ Projeto e estímulo recebido - ou redução de carga horária] 

Leila Benitez  

Professor Adjunto IV 

Departamento de Gemologia – Ufes  

Matrícula Siape: 1.808.102 

http://lattes.cnpq.br/2088975327731321 

Carga horária dedicada ao Projeto: 6 horas 

3.1 Colaboradoras(es) docentes 

Docente(s): [Constar: nome completo, cargo, lotação, matrícula, carga horária dedicada ao 

Programa/Projeto e estímulo recebido  ou redução de carga horária] 

Não se aplica. 

 

 

Discente(s) –  

Serão selecionadas (os) por meio de  Processo Seletivo (Edital) 

(Informar o número de bolsas pretendidas) 

3 (três) bolsas, com 20 horas semanais cada bolsista. 

 

 

Colaboradoras(es) Técnico(s) [Constar: nome completo, cargo, lotação, matrícula e carga horária 

dedicada ao Programa/ Projeto] 

 

 

 

3.2 Observações: 

 

 

 

 
 

_______________________________ 
Coordenação 

(assinatura digital) 

Data: 
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PROJETO DE 

ENSINO/PIAA 

ESPECIFICAÇÃO DE RECURSOS 

[Seguir orientações do Departamento de Contabilidade e Finanças] 

Formulário 

Nº 04.1 

 

RECURSOS MATERIAIS 

3.3 Material de consumo [listar e orçar] 

 

 

 

 

Subtotal: 

3.4 Material permanente [listar e orçar] 

Não existe recurso para material permanente. 

 

 

 

Subtotal: 

3.5 Serviço de terceiros [listar e orçar] 

Não existe recurso para custear este serviço. 

 

 

Subtotal: 

3. 6 Total geral: 

 
 

_______________________________ 
Coordenação 

(assinatura digital) 

Data: 
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PROJETO DE 

ENSINO/PIAA 
OBSERVAÇÕES IMPORTANTES 

Formulário 

Nº 05 

 

3.7 Observações 

Propostas que preveem atendimento a estudantes em ADA:  

Para obter a pontuação máxima neste item, além da coordenação prever na proposta e descrever 

como serão os atendimentos, é necessário que na ata ou extrato de ata ou ad referendum do 

colegiado ou Câmara Local de Graduação fique claro que o programa/projeto garantirá este 

atendimento). A aprovação da Câmara Local de Graduação representará a aprovação de todos os 

colegiados citados no programa/projeto. 

 

Os textos aprovados precisam descrever o que está sendo aprovado, por exemplo.: 

Ex.: Aprovo por ad referendum o Projeto de Ensino/Programa (colocar o nome), coordenado pela 

professor(a) XXXXX, do Departamento YYYYYYYY. E destaco que o referido projeto contribui com 

atividades em prol do acompanhamento do desempenho acadêmico, bem como é destinado a 

estudantes em PAE e MEI. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO

Origem: ADRIANA ANDRE DE OLIVEIRA

Destino: Chefe do Departamento de Gemologia

Interessado: LEILA BENITEZ

Segue para análise.

Assinado com senha eletrônica, conforme Portaria UFES nº 1269 de 30/08/2018, por
ADRIANA ANDRE DE OLIVEIRA - SIAPE 3387791
Centro de Ciências Jurídicas e Econômicas - CCJE
Em 29/12/2025 às 11:16

DESPACHO:

FOLHA DE DESPACHO
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Assunto: Programas de iniciação à docência
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Origem: Chefe do Departamento de Gemologia

Destino: Setor da Secretaria Unificada de Departamentos - SUD/CCJE

Interessado: LEILA BENITEZ

Autorização ad referendum.

Considerando a relevância acadêmica e institucional da iniciativa, autorizo ad referendum a execução do projeto
“Estratégias pedagógicas para a redução das taxas de reprovação em Mineralogia I e II no Curso de
Gemologia da UFES”, sob coordenação da Prof.ª Dr.ª Leila Benitez, docente do Departamento de Gemologia. O
referido projeto contribui diretamente para o fortalecimento das atividades de acompanhamento do desempenho
acadêmico, além de ampliar o acesso a informações gemológicas de forma qualificada e organizada. Ressalte-se,
ainda, que a proposta contempla ações destinadas a estudantes vinculados aos programas PAE e MEI,
favorecendo sua formação, participação em atividades de pesquisa e desenvolvimento de competências técnicas
essenciais.

Registre-se e cumpra-se, encaminhando-se o presente para apreciação nas instâncias competentes

Assinado com senha eletrônica, conforme Portaria UFES nº 1269 de 30/08/2018, por
JAQUELINE CAROLINO - SIAPE 3352728
Chefe do Departamento de Gemologia
Departamento de Gemologia - DG/CCJE
Em 29/12/2025 às 11:26

DESPACHO:

FOLHA DE DESPACHO
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Origem: Departamento de Gemologia - DG/CCJE

Destino: KELLY CHRISTINY DA COSTA

Interessado: LEILA BENITEZ

Segue para assinatura do projeto.

Assinado com senha eletrônica, conforme Portaria UFES nº 1269 de 30/08/2018, por
ADRIANA ANDRE DE OLIVEIRA - SIAPE 3387791
Secretaria - SEC/CCJE
Em 29/12/2025 às 11:41

DESPACHO:

FOLHA DE DESPACHO
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO

Origem: KELLY CHRISTINY DA COSTA

Destino: Setor da Secretaria Unificada de Departamentos - SUD/CCJE

Interessado: LEILA BENITEZ

Autorização ad referendum.
Considerando a relevância acadêmica e institucional da iniciativa, autorizo ad referendum a execução do projeto
“Estratégias pedagógicas para a redução das taxas de reprovação em Mineralogia I e II no Curso de
Gemologia da UFES”, sob coordenação da Prof.ª Dr.ª Leila Benitez, docente do Departamento de Gemologia. O
referido projeto contribui diretamente para o fortalecimento das atividades de acompanhamento do desempenho
acadêmico, além de ampliar o acesso a informações gemológicas de forma qualificada e organizada. Ressalte-se,
ainda, que a proposta contempla ações destinadas a estudantes vinculados aos programas PAE e MEI,
favorecendo sua formação, participação em atividades de pesquisa e desenvolvimento de competências técnicas
essenciais.
Registre-se e cumpra-se, encaminhando-se o presente para apreciação nas instâncias competentes

Assinado com senha eletrônica, conforme Portaria UFES nº 1269 de 30/08/2018, por
KELLY CHRISTINY DA COSTA - SIAPE 1814786
Departamento de Gemologia - DG/CCJE
Em 29/12/2025 às 14:33

DESPACHO:

FOLHA DE DESPACHO
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Origem: Setor da Secretaria Unificada de Departamentos - SUD/CCJE

Destino: Coordenação de Acompanhamento Acadêmico - CAA/DAA/PROGRAD

Interessado: LEILA BENITEZ

Para demais encaminhamentos.

Assinado com senha eletrônica, conforme Portaria UFES nº 1269 de 30/08/2018, por
TETHYS CYSNE GOBBI - SIAPE 2175289
Secretaria - SEC/CCJE
Em 30/12/2025 às 07:27

DESPACHO:

FOLHA DE DESPACHO
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Origem: Coordenação de Acompanhamento Acadêmico - CAA/DAA/PROGRAD

Destino: PATRICIA HELMER FALCAO
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Por competência.
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Inclusão de quadro de chefia subcoordenadora KELLY CHRISTINY DA COSTA.
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO
PRÓ-REITORIA DE GESTÃO DE PESSOAS

QUADRO DE CHEFIAS E RESPONSÁVEIS POR UNIDADE

7.02.05.00.00.00.00.00.00UNIDADE: Centro de Ciências Jurídicas e Econômicas - CCJE
FUNÇÃO NOME MATRÍCULA CÓDIGO INÍCIO TÉRMINOCARGO VICE ou SUBST. EVENTUAL

HELIO ZANQUETTO FILHO 2222207Diretor do Centro de Ciências Jurídicas e
Econômicas

24/06/2022 23/06/2026CD-03Professor do Magistério Superior ELIAS SILVA DE OLIVEIRA

ELIAS SILVA DE OLIVEIRA 6270636Vice-Diretor do Centro de Ciências Juriíicas e
Econômicas

07/10/2025 23/06/2026-Professor do Magistério Superior

ADRIANA ANDRE DE OLIVEIRA 3387791Chefe da Secretaria (CCJE) 25/08/2025FG-02Assistente em Administração CAROLINE BOLSONI RIBEIRO

JOANA FRANCISCO PEREIRA MAIA 3109793Chefe da Divisão de Gestão Administrativa (CCJE) 29/09/2021FG-02Assistente em Administração ELIANY TRANCOSO CARVALHO

EDUARDO SILVA BITTI 3061357Chefe do Departamento de Direito 05/08/2025 04/08/2027FG-01Professor do Magistério Superior JULIO CESAR POMPEU

CELSO BISSOLI SESSA 2720026Chefe do Departamento de Economia 26/05/2025 25/05/2027FG-01Professor do Magistério Superior RICARDO RAMALHETE MOREIRA

ADRIANA ILHA DA SILVA 1698886Chefe do Departamento de Serviço Social 03/07/2025 02/07/2027FG-01Professor do Magistério Superior RENATO ALMEIDA DE ANDRADE

VITOR CORREA DA SILVA 3254599Chefe do Departamento de Ciências Contábeis 10/04/2025 09/04/2027FG-01Professor do Magistério Superior CARLOS ROBERTO VALLIM

CESAR AUGUSTO TURETA DE
MORAIS

2059767Chefe do Departamento de Administração 01/02/2024 31/01/2026FG-01Professor do Magistério Superior JULIA BELLIA MARGOTO

ANA CLAUDIA BORGES CAMPOS 3353378Chefe do Departamento de Biblioteconomia 09/04/2025 08/04/2027FG-01Professor do Magistério Superior MARIA CRISTINA FIGUEIREDO
AGUIAR GUASTI

TIAGO BRAGA DA SILVA 2686534Chefe do Departamento de Arquivologia 19/09/2024 18/09/2026FG-01Professor do Magistério Superior ANDRE MALVERDES

JAQUELINE CAROLINO 3352728Chefe do Departamento de Gemologia 26/08/2025 25/08/2027FG-01Professor do Magistério Superior THIAGO MOTTA BOLONINI

TIAGO FIGUEIREDO GONCALVES 2723721Coordenador do Curso de Direito 06/08/2025 15/03/2026FCCProfessor do Magistério Superior

RACHEL CRISTINA MELLO
GUIMARAES

2290190Coordenador do Curso de Biblioteconomia 15/04/2025 14/04/2027FCCProfessor do Magistério Superior LUCILEIDE ANDRADE DE LIMA DO
NASCIMENTO

ELIAS SILVA DE OLIVEIRA 6270636Coordenador do Curso de Arquivologia 12/09/2024 11/09/2026FCCProfessor do Magistério Superior

JULIANA IGLESIAS MELIM 2492585Coordenador do Curso de Serviço Social 15/08/2025 14/08/2027FCCProfessor do Magistério Superior SALYANNA DE SOUZA SILVA

RODRIGO STRAESSLI PINTO
FRANKLIN

4618883Coordenador do Curso de Ciências Econômicas 02/07/2025 01/07/2027FCCProfessor do Magistério Superior

LEILA BENITEZ 1808102Coordenador do Curso de Gemologia 04/08/2025 03/08/2027FCCProfessor do Magistério Superior KELLY CHRISTINY DA COSTA

MARCIA PREZOTTI PALASSI 1490211Coordenador do Curso de Administração 05/05/2025 04/05/2027FCCProfessor do Magistério Superior ALINE RODRIGUES FERNANDES

ROGERIO ZANON DA SILVEIRA 2243094Coordenador do Curso de Administração - Noturno 02/04/2025 01/04/2027FCCProfessor do Magistério Superior GUSTAVO LEONARDO SIMAO

Coordenador do Curso de Ciências Contábeis FCC MIRIAN ALBERT PIRES

GILMAR GOMES GAZZONI JUNIOR 1015663Coordenador do Curso de Ciências Contábeis -
Vespertino

09/10/2025 08/10/2027FCCProfessor do Magistério Superior ANNOR DA SILVA JUNIOR

GUILHERME ARMANDO DE ALMEIDA
PEREIRA

1266950Coordenador do Programa de Pós-Graduação em
Economia

29/08/2025 28/08/2027FCCProfessor do Magistério Superior ANA CAROLINA GIUBERTI

FABIOLA XAVIER LEAL 2509980Coordenador do Programa de Pós-Graduação em
Política Social

24/04/2025 23/04/2027FCCProfessor do Magistério Superior ROGERIO NAQUES FALEIROS
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO

Origem: Coordenação de Acompanhamento Acadêmico - CAA/DAA/PROGRAD

Destino: Coordenação de Acompanhamento Acadêmico - CAA/DAA/PROGRAD

Interessado: LEILA BENITEZ

Inclusão de quadro de chefia - subcoordenadora KELLY CHRISTINY DA COSTA

Assinado com senha eletrônica, conforme Portaria UFES nº 1269 de 30/08/2018, por
PATRICIA HELMER FALCAO - SIAPE 1569993
Coordenação de Acompanhamento Acadêmico - CAA/DAA/PROGRAD
Em 30/12/2025 às 09:37
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